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	“Já pararam para pensar no sonho de vocês?” Essa é a pergunta a qual Luz, personagem de Vita Pereira, faz ainda nos primeiros segundos Perifericu (2019), filme dirigido Nay Mendl, Rosa Caldeira, Sthefanny Fernanda e também por Vita. O questionamento é feito ainda com a tela às escuras. Em seguida, Luz está sentada e como se estivesse em um programa de televisão, fala sobre sua insistência na existência. A personagem se dirige às supostas senhoras da plateia e lembra-as que pessoas como ela já nasceram mortas. O filme é construído com uma constante interlocução das personagens com o público, ao posicionar a câmera na maior parte do tempo de frente para os rostos de Luz e Denise. 
O filme também trabalha com outras ideias em colocar as personagens de frente para o público como no plano onde Luz e as amigas travestis se posicionam como uma família tradicional para tirar uma foto com os pais sentados à frente e os filhos atrás de pé com as mãos sobre os ombros das chefes de família. Entendemos nessa perspectiva linguística, a necessidade de posicionar as personagens em suas presenças. Assim também visualizamos as personagens secundárias como a vendedora de chiclete, o vendedor de equipamentos eletrônicos ou o missionário evangélico, no trem onde estão Denise e Luz, ou as rappers do centro da cidade de São Paulo.  
	Essa necessidade de construção de presença com a câmera posicionada para os rostos das personagens também se evidencia nas relações das personagens com aspectos espirituais e religiosos. Dessa forma, Luz ao ligar o rádio e ouvir uma música gospel performatiza a canção de forma irônica inter-relacionando em sua dança expressividades das matrizes afro-brasileiras. Nesse sentido, a presença de Luz se efetiva por uma construção entre as referências familiares, neste caso a influência da religiosidade cristã e o resgate da ancestralidade africana.
	A presentificação das personagens pelo aspecto transcendental também é construído por Denise ao colocar em xeque a construção do Deus julgador ou recriminador.
[bookmark: _30j0zll] Nesse plano, a câmera se movimenta de acordo com o movimento corpóreo de Denise, intercalando imagens das mãos e do rosto. Dessa forma, o espectador mantém outras formas de atenção e aprendizagem sobre os dramas vivenciados pelas mulheres negras lésbicas e transexuais. Essas imagens produzem compreensões sinestésicas, onde ouvimos pela visão ou enxergamos outras imagens de Deus pela voz de Denise. 
	Em Perifericu, a produção de presença das mulheres negras acontece pelas imagens com todas as suas corporeidades, na quais os espectadores são convocados a compreender as personagens insistindo na existência de suas vidas por reconstruções epistemológicas Assim, Denise e Luz questionam também o público com suas vidas onde não é mais possível dissociar afeto, transcendentalidade, corporeidade, que se imbricam uns nos outros.
